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1. Introdução 
Na sequência das Informações 181 a 183 sobre o mercado dos combustíveis no 4º trimestre 
de 2024, apresentamos esta Informação com a evolução do consumo dos lubrificantes no 
mesmo trimestre, no homólogo e no anterior, com base em dados publicados pela Sogilub. 
Estes valores incluem os lubrificantes novos introduzidos no mercado diretamente, excluindo 
os óleos incorporados em veículos e equipamentos. 

2. Consumos 
 

Da Figura 1 ao Quadro 1 pode verificar-se a evolução dos consumos dos vários segmentos 
dos lubrificantes, em comparação com os trimestres homólogo e anterior. O consumo dos 
lubrificantes no 4º trimestre de 2024 atingiu um total de cerca de 20,7 milhares de toneladas. 
Em relação ao trimestre homólogo subiu 1203 toneladas (6,2%) e em relação ao trimestre 
anterior 3946 toneladas (23,6%). 

 

Figura 1 - Variação do consumo de lubrificantes - 4º trimestre de 2023, 3º trimestre de 2024 e 4º trimestre de 2024. 

No Quadro 1 apresentam-se os consumos trimestrais destes produtos, onde constam os 
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dados detalhados na análise anterior. 

 

Quadro 1 - Consumos trimestrais. 

Tipo de Produto 

(toneladas) 

4º 
Trimestre 

2023 

3º 
Trimestre 

2024 

4º 
Trimestre 

2024 

Variação 
Trimestre 

Homólogo (%) 

Variação 
Trimestre 

Anterior (%) 

Óleos motor veículos ligeiros |1A+1A1  6644 6415 7502 12,9 17,0 

Óleos motor veículos pesados |1B+1B1+1B2+1D 3084 2551 3263 5,8 27,9 

Óleos de processo |7A+7A1+7A2  1316 1217 1395 6,0 14,6 

Óleos transmissão auto |2A+2B  1643 1310 1832 11,4 39,8 

Compressores e outros óleos para indústria | 5A 
+ 5B + 6B/B.2+6C/K4a/K.4c/K.4e 1076 883 1012 -6,0 14,5 

Massas lubrificantes |3A1+3A2  480 485 538 12,3 10,9 

Óleos para turbinas e isolantes para 
transformadores |5A+5B  508 287 417 -17,9 45,3 

Óleos para trabalho de metais |4A+4B+4C+4D  489 437 559 14,2 27,8 

Óleos motor 2T |1C  273 240 278 1,7 15,9 

Óleos engrenagens, hidráulicos indústria e 
amortecedores  | 2C + 2D(*)+ 2D1 +2D(*)/E.2a/3 
2D/E.2a/3 

3884 2787 3797 -2,2 36,2 

Óleos base |8A  59 102 67 13,2 -33,9 

Total 19457 16714 20660 6,2 23,6 

 

No Quadro 2 apresentamos os consumos anuais acumulados destes produtos, e a sua 
variação entre 2024 e 2023.  

 

Quadro 2 - Consumos anuais acumulados. 

Tipo de Produto 

(toneladas) 

2023 - 
acumulado 

(ton) 

2024 - 
acumulado 

(ton) 
Variação (%) 

Óleos motor veículos ligeiros |1A+1A1  25211 25417 0,8 

Óleos motor veículos pesados |1B+1B1+1B2+1D 11209 10757 -4,0 

Óleos de processo |7A+7A1+7A2  6208 5830 -6,1 
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Óleos transmissão auto |2A+2B  5290 5578 5,5 

Óleos para compressores e outros óleos para 
indústria | 6A+6B+6C 4408 3962 -10,1 

Massas lubrificantes |3A1+3A2  1865 1927 3,3 

Óleos para turbinas e isolantes para 
transformadores |5A+5B  1881 1368 -27,3 

Óleos para trabalho de metais |4A+4B+4C+4D  2015 2072 2,8 

Óleos motor 2T |1C  963 1001 3,9 

Óleos engrenagens, hidráulicos indústria e 
amortecedores |2C+2D+2D1  14312 12969 -9,4 

Óleos base |8A  267 320 19,8 

Total 73630 71202 -3,3 

 

3. Conclusões 
O consumo dos lubrificantes novos introduzidos no mercado diretamente, (excluindo os 
óleos incorporados em veículos/equipamentos), no 4º trimestre de 2024 atingiu um total de 
cerca de 20,7 milhares de toneladas. Em relação ao trimestre homólogo subiu 1203 
toneladas (6,2%) e em relação ao trimestre anterior subiu 3946 toneladas (23,6%). 

Em relação aos valores anuais acumulados, em 2024 o consumo total de lubrificantes 
desceu 3,3% face a 2023. 
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